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RESUMO

Este artigo foi construído a partir de uma análise da implantação do Sistema de Gestão Escolar - SAGEAL no Estado de Alagoas que iniciou em 2011 num projeto piloto na sede da Secretaria Estadual de Educação e posteriormente nas suas respectivas Gerências Regionais e Escolas. Esta
pesquisa mostra a importância deste sistema para a melhoria do acesso de dados educacionais de nossa rede, pautada, principalmente nas informações colhidas nas instituições de ensino da 2ª Gerência Regional de Educação que trabalham com o sistema.

PALAVRAS-CHAVE: SAGEAL – Escolas – Sistema - Educação

ABSTRACT

This article was based on an analysis of the implementation of the School Management System - SAGEAL in the State of Alagoas, which started in 2011 in a pilot project at the State Secretariat of Education and later in its Regional Offices and Schools, Importance of this system for the improvement
of the access of educational data of our network, based on the information collected in the institutions that work with the system.
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INTRODUÇÃO

O Estado de Alagoas e a Secretaria de Estado da Educação – SEDUC, órgão integrante da Administração Direta do Poder Executivo, tem como finalidade assegurar o cumprimento constitucional da política educacional e a execução das políticas públicas relativas ao desenvolvimento integrado do
esporte, fortalecendo o sistema estadual de ensino e das práticas esportivas e garantindo o funcionamento de suas unidades estaduais, tem como áreas de atuação para o exercício de suas competências.

Observado ao longo do tempo que o Estado de Alagoas está com dificuldades na área educacional, visto que há registros históricos de falta de condições técnicas, materiais de infraestrutura e ausência de condições estruturais necessárias para o desenvolvimento educacional. Esta situação está
relacionada com os piores índices a nível nacional, isto se reflete nas avaliações de larga escala refletidas por indicadores como o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB).

O contexto educacional de Alagoas, como revelam os indicadores sociais apresentados, desenvolveu-se em meio a um cenário de grandes desigualdades sociais e econômicas, no qual as oportunidades educacionais nunca foram igualmente distribuídas, o que gerou um
elevado número de jovens e adultos que não conseguem concluir a escolarização básica, esse trágico fato afeta sobremaneira os estudantes pertencentes aos grupos econômicos, sociais e étnico-raciais menos favorecidos da população. (Plano Estadual de Educação. P.
12. 2015)

Investir na Educação Básica, reestruturar o sistema de ensino em um estado, principalmente quando apresenta índices desfavoráveis, é um grande desafio, pois implica comprometimento com o desenvolvimento do estado, e se tratando da educação é pensar na igualdade de condições e no direito
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dos cidadãos a darem continuidade aos estudos avançando a níveis superiores.

Portanto, a inclusão da educação como primeiro direito social configura-se como fruto de uma longa conquista democrática de forma a garantir o acesso e a qualidade de ensino, cabendo ao Estado o dever de prestá-la, assim como a família. Nessa perspectiva, o art. 205
da constituição diz que “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o
trabalho”. (Plano Estadual de Educação. P.23. 2015).

Dentre as estratégias de ações prioritárias estão previstos investimento para diminuição do índice de analfabetismo, reforma e ampliação de escolas, implantação da estrutura organizacional da Secretaria, administração central e Gerências Regionais de Educação (GEREs), além de capacitação
dos profissionais da administração central e das Gerências para essa nova estrutura. No que se trata da entrada do alunado na escola, referente a matrícula, registro, arquivamento, evasão, rendimentos e diligências da vida escolar, se tem muita dificuldade.

Tendo em vista melhorar o funcionamento da Secretaria de Estado da Educação, aconteceu em 2011 a implantação do sistema de gestão escolar (SAGEAL) no que pudesse atender a todas as necessidades administrativas de uma instituição de ensino, como também criar uma política educacional,
no qual melhorasse as demandas das escolas e assim o fazer pedagógico fosse mais bem trabalhado.

A demora no atendimento nas atividades administrativas, com um sistema ultrapassado, que em muitos casos sendo feito manualmente, a grande escassez de recursos humanos nas secretarias escolares na expedição de documentos, a perda de documentação que ficava comprometida à vida
escolar do aluno, que refletia automaticamente na inspeção das Gerências Regionais de Educação (GERES), fez com que a urgência da modernização virasse uma prioridade na gestão da rede.

Com o objetivo de melhorar os índices do estado de Alagoas no cenário nacional, a Secretaria de Estado da Educação (SEDUC/AL), em parceria com o Ministério da Educação (MEC) e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) estabeleceram o Projeto de Cooperação
Técnica no ano de 2009, denominado Geração Saber, que abrange cinco eixos estruturantes definidos a partir de prioridades identificadas por meio de um diagnóstico situacional. Esses eixos contemplam ações consideradas fundamentais para a melhoria dos serviços prestados pela SEDUC/AL.

Além disso, o Estado de Alagoas junto a Secretaria de Estado da Educação, visa implementar, para os professores e alunos, o uso pedagógico da Tecnologia e da Comunicação Educacional; garantir maior agilidade na aquisição de equipamentos e mobiliários escolares; adequar às instalações das
unidades gestoras e dos prédios escolares, e, sobretudo, aprimorar a gestão participativa, a decisão coletiva entre gestores escolares, professores, coordenadores pedagógicos, funcionários, conselheiros, pais, alunos e sociedade civil organizada.

SISTEMA DE GESTÃO ESCOLAR (SAGEAL) – MODERNIDADE NAS INSTITUIÇÕES ESCOLARES

O SAGEAL é um software de gestão escolar desenvolvido a partir do Sistema Mineiro de Administração Escolar (SIMADE), utilizado por todas as escolas da rede estadual do estado de Minas Gerais e criado pelo Centro de Políticas e Avaliação da Educação (CAED) da Universidade Federal de Juiz
de Fora (UFJF). O CAED é pioneiro em avaliações de larga escala e também está presente com sistemas de gestão escolar em outros estados como Pernambuco e Piauí, além do município de Viçosa, em Alagoas.

Instituído através das Portarias SEE Nº 525/2012, D.O.E. 30/05/2012; 408/2013, D.O.E. de 16/05/2013 e Nº 1.582/2014, publicada no D.O.E. de 12/06/2014 como o sistema oficial de gestão escolar da rede estadual de Alagoas, o SAGEAL visa o gerenciamento da escola, possibilita o
monitoramento de todo o processo educacional, acompanhamento e a avaliação dos resultados da rede estadual de ensino e ainda, otimiza o Censo Escolar da Educação Básica, através da migração dos dados informados pela escola durante o ano letivo.

A implantação de um sistema que represente a mudança na rotina administrativa escolar surgiu da premente necessidade de modernização da rede estadual e demandou todo um empenho, desde a estruturação mínima das escolas com a conectividade, instalação computadores novos e
qualificação dos servidores até uma mudança de concepção nas práticas das atividades da rotina escolar administrativa, pedagógica e de gestão.

A informática ingressou na educação não faz muito tempo, mas veio inovar e com ela muitas possibilidades de superação de problemas, sendo um deles o tratamento das informações, que não basta aplicá-las de modo convencional. Conhecendo o trabalho desenvolvido pelas pessoas que fazem
parte das rotinas administrativas das instituições de ensino, numa ação conjunta devem buscar possibilidades de contribuir com conhecimentos e sua integração com as demandas tecnológicas.

A estratégia, portanto, deve ser a da organização institucional dos sistemas de ensino fundamental que leve ao fortalecimento da organização escolar. Para isso, será preciso promover uma ampla descentralização desses sistemas, devolvendo as escolas iniciativas e
autonomia de decisão quanto ao seu projeto pedagógico. (MELO, 2002, p.80)

A partir do momento que as instituições descentralizarem e superarem os entraves para estabelecer uma relação de democratização com a sociedade escolar, certamente alcançará melhores desempenhos na qualidade de ensino. A atuação do profissional da educação tem como princípio o fazer e
para isto é necessário que esteja motivado no querer a incentivar pessoas.

A mudança de paradigmas ainda é uma barreira a ser vencida, as pessoas resistem ao novo com receio de sair da zona de conforto, do comodismo, buscar novos conhecimentos e enfrentar novos desafios. Toda mudança requer empenho e dedicação de todos em prol de um bem comum.

Uma das dificuldades apontadas pelas escolas é o fato de, em paralelo ao uso do SAGEAL, ter que atender a demanda dos anos anteriores como a confecção de históricos de ex-alunos, já que o SAGEAL não contempla os anos anteriores da escola, e a manutenção do arquivo passivo, muitas
vezes em condições inadequadas.

SISTEMA DE GESTÃO ESCOLAR DE ALAGOAS (SAGEAL) – SUAS PRINCIPAIS FUNÇÕES

O SAGEAL é um sistema de gestão escolar em rede que foi implantado nas escolas da rede estadual de ensino no ano de 2011, no estado existem 307 escolas e atualmente conta com a adesão de 205 das nossas escolas. É um sistema bem didático e de fácil manipulação, acessível até as
pessoais mais leigas que podem utilizá-lo após um treinamento básico. Possibilita, entre suas diversas funcionalidades:

- Cadastro da escola – Dados gerais, caracterização e infraestrutura, equipamentos, dados educacionais, recursos humanos e alimentação escolar;

- Cadastro de períodos letivos e calendário escolar;
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- Cadastro de turmas de escolarização das diversas etapas e modalidades de ensino da Educação Básica, turmas de correção de fluxo - Progressão, Atendimento educacional Especializado – AEE e Atividade Complementar, como os laboratórios de aprendizagem e demais oficinas desenvolvidas
no âmbito escolar;

- Cadastro detalhado de professores, funcionários, monitores e demais profissionais da Educação;

- Cadastro dos programas pedagógicos, no qual constam todas as disciplinas da base nacional comum e parte diversificada, configurados a partir da matriz curricular e sistemática de avaliação adotada pelo estado, carga horária das disciplinas, duração do módulo-aula e número de aulas semanais;

- Cadastro, matrícula e enturmação dos alunos;

- Movimento dos alunos como remanejamento e transferência de turmas, reclassificação e encerramento de matrículas por diversos motivos;

- Lançamento de frequência e rendimento dos alunos;

- Gera todos os documentos de escrituração escolar (Ficha de Matrícula, Ficha Individual, Atas de Resultados Finais, Boletins, Declarações diversas, Histórico escolar, Diário de Classe, entre outros);

- Possui também ferramentas que ainda não estão sendo utilizadas, pois precisam de adequação à sistemática do Estado, dentre estas, o esboço das Fichas Descritivas e Pareceres Individuais dos alunos dos anos iniciais do Ens. Fundamental, Diário de Classe online, organização do horário
escolar, registros de projetos e ações pedagógicas;

- Relatórios de acompanhamento escolar, como: alunos por faixa etária, alunos por turma, alunos em dependência (Progressão Parcial), relação de notas e conceitos, dentre outros;

- Possui diferentes níveis de perfis de acesso de usuários para escola, diretor, professor, coordenador, GERE e SEDUC, assim como auditoria e gerência de usuários;

- O SAGEAL permite ainda a migração de dados para o Educacenso, uma vez que todos os campos existentes no Educacenso existem também no Sageal, como campos de preenchimento obrigatórios destacados na cor verde.

O sistema disponibiliza para as Gerências Regionais e Secretaria de Educação uma plataforma de acompanhamento escolar, Busines Inteligence (BI), um portal de informações que permite os mais diversos relatórios por GERE ou por escola, gerados a partir do SAGEAL, como o acompanhamento
de lançamento de notas, número de alunos matriculados, número/relação de alunos com necessidade especial, relação de escola, relação de escola por modalidade e outros.

O SAGEAL pode passar por melhorias mediante a demanda enviada pelos usuários, de modo a contemplar toda a necessidade administrativa e pedagógica da escola.

O contrato firmado entre a SEDUC/AL e CAED, além da consultoria e treinamento, possui como um dos seus serviços o Suporte CAED, que recebe as demandas do estado por meio de ligação gratuita ou e-mail. O suporte possui quatro níveis de atendimento: receptivo, primeiro contato; segundo
Nível, que recebe as demandas não solucionadas no primeiro nível; planejamento e qualidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implantação do SAGEAL pode-se dizer que foi um marco na Educação do Estado de Alagoas, pois com tantos índices ruins referentes ao nosso Estado e tendo dificuldades ao acesso às novas tecnologias da comunicação e da informação, o SAGEAL veio para ajudar a mudar a dinâmica da
escola em especial da secretaria escolar. Um sistema que traz grandes avanços, como fazer matrícula on-line, histórico escolar, diário on-line, entre outros documentos.

A articulação da 2ª Gerência Regional de Educação com o SAGEAL faz com que ele esteja mais presente na escola, mesmo que sua intervenção seja feita no sistema. Aprimorar as práxis escolares e agilizar a documentação da vida escolar dos discentes ficaram menos burocrático.

Diante do exposto, fica evidente a melhoria na disponibilização dos dados educacionais com a implantação do sistema (SAGEAL) por meio de assessoramento e formação para trabalhar com o sistema. E como toda mudança, a princípio traz dificuldades, mas que são superadas com formação,
treinamento e prática. Portanto, promovendo uma ampla descentralização desses sistemas, devolvendo às escolas iniciativas e autonomia de decisão quanto ao seu projeto pedagógico, MELO (2002).

Na busca de uma eficácia na implementação, vale ressaltar que o SAGEAL constantemente é avaliado, logo esta pesquisa possibilita a escrita de novos artigos com dados obtidos a partir da satisfação ou inquietação quanto ao uso do sistema nas instituições de ensino desta gerência.
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